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Resumo 

Introdução Em 2019, no Brasil, a incidência de tuberculose (TB) e a mortalidade foram de 46,0 
casos e 3,3 óbitos por 100.000 habitantes, respectivamente. O país tem registrado aumento 
das taxas de incidência de TB desde 2016, seguindo os efeitos da crise econômica iniciada em 
meados de 2014. Foi estimado o excesso de casos de TB e mortes durante o período de 
recessão, assim como foram avaliadas suas potenciais causas.  

Métodos Por meio de um modelo de regressão multinível, foram avaliadas as notificações por 
TB no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e dos óbitos por TB no 
Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), para todas as idades. Foram utilizados 
modelos de regressão de efeitos mistos, estimando tendências – estratificados por sexo, faixa 
etária e unidade da federação – durante o período de pré-recessão (01 de janeiro de 2010 a 31 
de dezembro de 2014). Foram calculados os excessos de casos e óbitos entre 01 de janeiro de 
2015 a 31 de dezembro de 2019 (período de recessão) pela diferença entre os casos 
registrados no sistema de informação e os casos estimados pelas tendências pré-recessão. A 
relação entre o excesso de casos e possíveis fatores explicativos foi avaliada por meio da 
regressão pelo método dos mínimos quadrados. A robustez dos achados foi testada, utilizando 
alternativas de definição do período de pré-recessão e dos critérios de óbito por TB.  

Resultados Estimaram-se 22.900 casos de TB em excesso (intervalo de confiança de 95%: 
18.100 - 27.500) durante 2015-2019. Em 2019, os casos notificados foram 12% (10% - 13%) 
maiores do que o estimado pela tendência da série histórica. A maioria dos casos em excesso 
(54% (44% - 66%)) ocorreu entre homens de 20 a 29 anos. Nesse grupo, os casos notificados 
em 2019 foram 30% (25% - 36%) maiores do que o estimado. O excesso de casos, ao nível das 
unidades federadas, teve associação estatística significativa com uma fração crescente de 
casos na população privada de liberdade (p=0,001) e altas taxas de desemprego (p=0,04). A 
estimativa de excesso de óbitos para 2015-2019 não foi estatisticamente significativa (-600 (-
2.100 – 1.000)). Os resultados foram robustos para definições alternativas do início do período 
de pré-recessão e critérios de óbito por TB. 

Conclusão Os casos de TB no Brasil aumentaram substancialmente durante a recessão entre 
2015 e 2019, afetando principalmente homens jovens. Esse aumento parece estar associado 
com o aumento da transmissão da tuberculose entre a população privada de liberdade. O 
aumento das taxas de incidência ameaça o controle da TB no Brasil e realça o desafio da 
transmissão da TB nas prisões. 
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